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			Apresentação

			A noite da espera (2017) de Milton Hatoum, apresenta um panorama do período compreendido entre os anos 1968 e 1972. Essa época é considerada a mais violenta da Ditadura Civil Militar1 brasileira, principalmente, porque em 13 de dezembro de 1968 o general Costa e Silva decretou o AI-5. Denise Rollemberg (2006) afirma que o ato institucional é considerado o divisor de águas, pois com a decretação desse ato os militares demonstraram a sua opção pela permanência por tempo indefinido no poder, frustrando políticos que apoiaram o golpe, bem como levando para uma radicalização os movimentos de oposição.

			Com o recrudescimento da repressão, a partir de 1968, os estudantes que desempenhavam uma função relevante na resistência passam por muitos reveses, como é relatado por Rollemberg (2006) quando escreve que o “setor de ponta no enfrentamento do regime no primeiro semestre, encontrou muitas dificuldades já no início do segundo semestre e em outubro” (ROLLEMBERG, 2006, p. 2). Sobretudo pela prisão de várias lideranças das entidades estudantis e uma coerção sistemática dentro das universidades com a invasão dos campi e afastamento de professores que não eram alinhados ao regime político dos militares.

			Nesse sentido, o romance de Hatoum procura representar esse contexto através do relato da personagem Martim, que viveu sob o arbítrio ditatorial em Brasília, DF. A diegese é construída a partir de dezembro 1977, em Paris, fazendo uso de diários e cartas, com as quais Martim procura resgatar suas experiências vividas na capital do Brasil.

			A construção narrativa relata a perseguição a líderes estudantis, professores e artistas, durante o Regime Militar, especialmente na época do AI-5. Fatos e personagens históricas são trazidos pelo olhar de Martim e garantem uma consistência argumentativa ao mesmo tempo em que investigam novas possibilidades para os acontecimentos já relatados pela historiografia. Por meio da metaficção historiográfica foi possível compreender e refletir sobre esse momento histórico do país. Com efeito, no romance se percebe que a história ocupa lugar relevante na construção narrativa e no comportamento das personagens.

			Terry Eagleton (1994) compreende que a distinção entre “fato” e “ficção” não parece ser muito correta e é questionável. A oposição entre verdade histórica e verdade artística torna-se irrelevante só quando aplicado às obras literárias, cuja qualidade é justamente um amálgama no entrelace narrativo de situações que levam em consideração as possibilidades pertinentes advindas da criação ficcional e da história. Assim, a fronteira entre história e literatura apresenta-se muito tênue. A construção narrativa cujo espaço e enredo se valem da realidade cotidiana para localizar os acontecimentos se preocupa com a fidedignidade material e arquitetônica dos lugares representados e com os fatos históricos que ambientam o contexto para questionar e problematizar a história numa perspectiva de autorreflexão.

			Essa configuração narrativa constitui resultados documentais que não raro servem de fontes para historiadores e demais pesquisadores que pretendem analisar situações pretéritas, ou seja, a verdade artística proporciona condições proeminentes para o conhecimento de épocas importantes que marcaram as nações. De certo, a compreensão de que obras literárias podem ser objetos de investigação científica, em áreas que não sejam a teoria e a crítica literária, advém dos procedimentos estilísticos e da proximidade estrutural com outras ciências humanas, em especial com a história. Entretanto, essa aproximação causa dissentimentos entre os pesquisadores dessa ciência.

			Hayden White (1994) argumenta que a história, muitas vezes, é criticada por cientistas sociais por utilizar um método de análise mais ameno, comparado com outras ciências. Nesse contexto de discussão os historiadores rebatem dizendo que a história não reivindica para si o status de ciência pura, pois na sua construção, além de comprovação documental, é necessário também que o pesquisador dependa, tanto de métodos intuitivos quanto de analíticos, tornando-a um tipo de arte. Entretanto, quando os literatos criticam a necessidade dessa ciência em se valer de entendimentos que levem em conta questionamentos mais subjetivos da consciência humana, os historiadores argumentam que seu trabalho não pode abrir mão de critérios mais científicos nas pesquisas, desse modo, não se deixando levar pela livre manipulação artística dos contextos estudados, pois suas narrativas devem seguir critérios próprios da matéria histórica.

			Por conseguinte, percebe-se que a proximidade, em determinadas circunstâncias, entre história e literatura proporciona não somente resultantes positivas. A diferenciação entre as verdades histórica e artística, já citadas por Terry Eagleton (1994), ocasiona uma busca pelo distanciamento entre as escritas que, no entanto, quando se observa, com mais precisão, não se configuram com tanta rigidez, notadamente por ser a matéria prima de ambas a vivência e as contradições humanas.

			Portanto, literatura e história não podem ser confundidas com as ciências exatas e naturais, justamente por se tratarem de construções que buscam refletir, por meio da urdidura de enredos, situações e fatos que são representados depois de um longo procedimento de estudo de contextos históricos. Mesmo as obras literárias que têm enredos imaginativos com lugares inventados ou obras fantasistas como livros afiliados ao real maravilhoso ou ficção científica, se valem de informações reais para a construção de seus argumentos.

			Para White (1994) muitos literatos reivindicam a condição da literatura meramente no plano das artes, discordando quando as obras são transfiguradas em fontes para os estudos do pesquisador historiador. Percebe-se, desse modo, um preciosismo no campo de estudo literário requerendo apenas que as possíveis disparidades sejam levadas em consideração, não considerando que as narrativas literárias são fontes de informações importantes nas reconstruções históricas de diversos países.

			Assim, White (1994) conclui que as narrativas históricas são ficções verbais em que as formas têm mais em comum com os seus equivalentes na literatura do que em outros correspondentes nas ciências. Seriam então decorrentes de uma organização, que apesar de se basear em fatos, podem ser urdidos de maneira que a ênfase dada à uma sequência histórica possa variar de acordo com o relato; ou seja, a narrativa pode ter tonalidades mais dramáticas, cômicas ou irônicas sem, no entanto, deixar seu compromisso com as conjunturas relatadas.

			Linda Hutcheon (1991) afirma que a ficção contemporânea traz ao presente os olhares que se perderam ou foram apagados por uma historiografia oficial, preocupada com as grandes personagens, e que, dessa maneira, sugerem conclusões estáticas e arrogantemente únicas não levando em consideração que os acontecimentos constitutivos da história de uma nação são resultantes da ação de vários sujeitos que em conjunturas específicas colaboraram para as mudanças das correlações políticas, econômicas e jurídicas; entretanto, muitas dessas personagens não tiveram o reconhecimento devido e os romances atuais cumprem essa função de contar e apresentar aos contemporâneos as experiência vivenciadas pelos sujeitos considerados comuns.

			Desta feita, a narrativa que reescreve o já escrito, nos compêndios de história geral, necessita se distanciar de uma ficção realista que segue os modelos tradicionais. A narrativa precisa apresentar-se como uma ficção que não tem receio de mostrar-se como tal, e que se utiliza deliberadamente da figura do ficcionista para fabular a sua versão dos acontecimentos; ou seja, o “abandono da ilusão ficcional do romance realista para a criação de uma ficção que se autoexplica” (SALES apud WAUGH, 2017, p. 20). Assim os romances não pretendem apresentar modelos que imaginam representar a realidade e a história sob uma perspectiva absoluta, como se lá residisse a versão final dos acontecimentos narrados, mas possibilitar que o advento de novos olhares traga para as construções narrativas probabilidades de versões erigidas pela ficção contemporânea que vão além dos modelos tradicionais postos.

			A noite da espera (2017) segue uma narrativa que envereda pelo contexto histórico do Regime Militar brasileiro, nos seus anos mais violentos, através da narrativa de Martim, que reescreve a sua história como se dessa maneira pudesse redescobri-la. Assim Hatoum, como o escritor fabulador, apresenta as agruras de Martim, bem como reescreve a história pela via ficcional representado os arbítrios ditatoriais que impactaram a vida de milhares de brasileiros. Por certo, essa obra possibilita-nos um aprofundar nas pesquisas que investigam a Ditadura Civil Militar brasileira sob a égide da metaficção historiográfica. As reapresentações históricas, urdidas pela literatura, possibilitam um reencontro com dilemas civilizacionais que nem sempre se apresentam resolvidos nas sociedades que padeceram dos males promovidos por governos ditatoriais. A construção narrativa metaficcional historiográfica permite que o olhar daqueles que não são designados como protagonistas dos fatos venham à tona.

			Desse modo, o objetivo geral é investigar como a metaficção historiográfica apresenta-se na estratégia narrativa do romance A noite da espera (2017), demonstrando como esse artificio auxilia na compreensão do contexto de repressão política e censura artística no período ditatorial brasileiro de 1968 a 1972. Tendo em perspectiva que as ficções pós-modernas permitem que a historiografia seja revisitada de maneira crítica, não somente para a compreensão de conjunturas pretéritas, mas principalmente para estabelecer um diálogo entre as obras e os leitores, sob um prisma diferente do já estabelecido pelos discursos oficiais.

			Isto posto, este trabalho se divide em três capítulos, que são resultantes dos objetivos específicos delineados preteritamente, nos quais serão analisados os elementos meta-narrativos que corroboram nas estratégias argumentativas do romance, contribuindo para que a metaficção historiográfica tenha papel proeminente na representação do Regime Militar brasileiro.

			Com efeito, no primeiro capítulo a pesquisa analisa o processo de escrita da narrativa de Hatoum e da personagem Martim, na reapresentação do passado. A escolha de Hatoum em criar uma estória cujo contexto histórico é um período de hiato democrático proporciona um reencontro dele com um momento relevante de sua vida. O autor morou2 em Brasília, DF no período relatado no romance. Desta feita, suas memórias são relevantes para ambientar o enredo e oportunizar ao leitor uma imersão verossímil nos acontecimentos relatados.

			Contudo, por mais que a experiência pessoal do autor possa ser considerada para diegese do romance em estudo, não é possível identificar a obra como um relato autobiográfico na definição de Philipe Lejeune (2008, p. 15) que “para que haja uma autobiografia, numa perspectiva mais geral, literatura íntima, é preciso que haja relação de identidade entre o autor, o narrador e a personagem”. Nessa perspectiva, em A noite da espera (2017), não se pode definir que o narrador e a personagem protagonista sejam uma representação de Hatoum.

			O autor opta por narrar uma estória que contém outro relato, cujo criador é Martim que reencontra, por meio de seus alfarrábios, o seu passado e o reconstrói pela escrita. Ou seja, uma escrita autoconsciente que ao ser construída traz para a discussão o papel do escritor na organização daquilo que é relevante para a elaboração de uma trama literária; há, por conseguinte, uma autorreflexão que consiste na compreensão da natureza ficcional do texto por parte do seu leitor. Assim, “A narrativa autorreflexiva apresenta vários aspectos ao status ontológico da ficção – de toda a ficção – e sobre a natureza complexa da leitura” (SALES, 2017, p. 21). Desse modo, a presença do leitor é primordial na construção da narrativa, mas além do entendimento do cerne ficcional do romance é necessário que haja, de sua parte, um domínio da dimensão histórica das informações trazidas, caso contrário, a percepção do texto como um romance metaficcional historiográfico pode ficar prejudicada.

			Entretanto, ao se tomar especificamente o relato do narrador, compreendendo sua narrativa como uma camada na obra metaficcional de Hatoum, encontra-se nele nuances de uma escrita de si, pois Velasco (apud LEJEUNE, 2015, p. 2) enuncia que “para existir qualquer gênero de literatura íntima (autobiografia, diário, autorretrato, autoensaio, memórias) é necessário haver uma relação de identidade onomástica”. O autor deve ter relação com o narrador e com a pessoa de quem se fala. Martim, o protagonista do romance e narrador de sua produção, fala sobre si e suas experiências como jovem em formação em Brasília.

			Portanto, Hatoum, na urdidura meta-narrativa do romance, criou uma ficção em que o passado é reapresentado pelos fatos históricos e também pela experiência vivenciada pelo protagonista. As camadas narrativas se entrelaçam pavimentando caminhos para contar uma estória, que demonstra apuro historiográfico e estético do autor, bem ao estilo da prosa ficcional contemporânea que não deixa de estar vinculada ao mundo que representa.

			Para embasar a discussão neste capítulo foram utilizados como suporte teórico sobre memória os trabalhos de Maurice Halbwachs (1990), Michael Pollak (1989) e Fabio Rios (2013); para debater a fortuna crítica sobre Hatoum, Flavia Vicenzi (2009) e sobre o processo de escrita do autor e da personagem Martim as contribuições de Antoine Compagnon (2012), Philipe Lejeune (2008), Manuel Alberca (2012), Márcio Seligmam-Silva (2003) e Tiago Monteiro Velasco (2015).

			O segundo capítulo tem como objetivo identificar quais características tornam o livro uma metaficção historiográfica. A escolha narrativa para demonstrar o momento histórico possibilita-nos interpretar essa reapresentação como uma revisão crítica dos acontecimentos vivenciados por Martim entre os anos 60 e 70 do século XX.

			Essa revista dos fatos vividos pelo protagonista assume um valor histórico relevante, porque surge através do olhar de uma personagem ordinária, na acepção daquele que procura manter-se dentro das regras e do estado de coisas estabelecido, mas que levado pelas circunstâncias encontrou-se envolto em acontecimentos que mudariam sua vida por completo. Portanto, o romance traz a sua versão dos episódios, questionando e colocando em evidência a necessidade de redizer os fatos sobre a Ditadura Civil Militar, não pela versão do herói ou do vilão, que acabam por construir narrativas binárias que não aceitam questionamentos e relativizações, mas pela perspectiva da personagem descentralizado, cujas certezas não se configuravam majoritárias em seu comportamento. A incerteza provoca no protagonista vacilações sobre o seu futuro e o leva a questionar as atitudes dos seus congêneres estudantes diante do regime. Desta maneira, Martim trilha um caminho que o conduz para uma bifurcação e posteriormente a uma escolha entre enfrentar, de forma necessária, mas perigosa, o poder estabelecido ou manter-se a uma distância relativamente confortável e segura diante do que ocorria.

			Dessa forma, a metaficção historiográfica, como uma forma de escrita do romance, permite-nos um retorno ao passado a fim de questioná-lo e compará-lo com as versões do presente. A narrativa contemporânea não busca finais fechados que não permitem conjecturas ou questionamentos, a exemplo do Novo Romance Histórico na América-Latina, ao contrário, o romance conscientemente aberto revela a impossibilidade de certezas, mesmo quando se trata de fatos históricos. A noite da espera (2017) traz na sua construção justamente essa multiplicidade de interpretações por ser uma obra aberta. Os conceitos sobre Novo Romance e metaficção historiográfica foram discutidos a partir da perspectiva de Linda Hutcheon (1991), Gustavo Bernardo (2010), Ferando Aínsa (1993), Seymour Menton (1993), Mirele Carolina Werneque Jacomel, (2008) e José Calos Reis (2010); sobre contexto da Ditadura Civil Militar representadas no romance utiliza-se as contribuições de Daniel Aarão Reis (2010), Carlos Fico (2004, 2012), Maria Ribeiro do Valle (1997) e Marcelo Siqueira Ridenti (1990).

			O terceiro capítulo investiga como o romance representa metaficcionalmente a arte na formação dos sujeitos e no processo de resistência à Ditadura Civil Militar. A obra apresenta a censura relacionada às expressões artísticas como a música, cinema, teatro. Ressalta-se que, concomitantemente ao engajamento militante na política estudantil, os protagonistas participavam de atividades artísticas que foram reprimidas com muita violência pelo regime. A relevância da arte e do artista é constantemente trazida pelas personagens com referências a poetas, prosadores, pintores e cineastas. Desse modo, Hatoum reflete metaficcionalmente sobre a importância social da arte, seja para a formação do sujeito, seja para o afrontamento político.

			O historiador Carlos Fico (2004), ao refletir sobre a censura no Brasil, argumenta que na verdade houve dois tipos de censura no Regime Militar. A censura direcionada à imprensa, que não era regulamentada por normas ostensivas e tinha como objetivo controlar temas políticos nos jornais. A outra, existia desde 1945 e tinha como alvo os produtores de teatro, de cinema, músicos e outros artistas. Era praticada por funcionários especialistas, os censores, que diziam defender a moral e os bons costumes. Contudo, com o tempo essa censura passa a ser muito mais violenta e repressiva, chegando a perseguir os artistas e encarcerá-los ou exilá-los.

			De acordo com Rosangela Patriota (2006), no início dos anos 1960 muitas experiências entre teatro popular e política existiam no Brasil, entre eles: o Movimento de Cultura Popular (MCP), em Pernambuco e dentro dele o Teatro Cultura Popular (TCP); no Rio de Janeiro, o Centro de Cultura Popular (CPC) da União Nacional do Estudantes (UNE); além do Teatro Oficina e Teatro Arena, em São Paulo. Com o golpe de 1964 muitos desses grupos e de outras companhias ainda atuavam, encenando e fazendo uma oposição democrática ao regime. Contudo, com o AI-5 a censura passa a ter uma forte atuação na repressão, fechando teatros e impedindo que peças fossem encenadas, e ainda prendendo e torturando dramaturgos, como foi o caso de Augusto Boal em março de 1971. Ou seja, a resistência do teatro brasileiro do período é uma das marcas mais importantes do enfrentamento dos artistas e da arte à censura instaurada pela Ditadura Civil Militar.

			A imprensa Alternativa também foi um importante espaço de resistência, Barros (2003) afirma que durante o Regime Militar muitos periódicos foram criados e serviram como ligação entre intelectuais, jornalistas e a população que buscavam nessas publicações informações sobre a conjuntura política daqueles anos, com destaque para O Pasquim e a revista Civilização Brasileira. Desta feita, para o aprofundamento na pesquisa, sobre o papel do teatro na resistência ao Regime Militar, serão utilizados os autores Carlos Fico (2004), Rosangela Patriota (2006), Roberto Schwarz (2005), Yan Michalski (1985) e Augusto Boal (2000); para abordar a relevância da imprensa alternativa utiliza-se os trabalhos de Patrícia Marcondes de Barros (2003), Maria Lucia de Barros Camargo (2010), Andréia Cristina de Barros Queiroz (2004) e Natania Aparecida da Silva Nogueira (2018) em diálogo com os autores que debatem metaficção historiográfica: Linda Hutcheon (1991), Mirele Carolina Werneque Jacomel (2007), Marisa Correa Silva (2007), Weslei Roberto Cândido (2012) e Sebastião Alves Teixeira Lopes (2014).

			A pesquisa, desse modo, pretendeu no contexto atual, discutir a importância da literatura na reflexão sobre a historiografia do Brasil, sobretudo a respeito da Ditadura Civil Militar, tendo em vista que não tem sido incomum, questionamentos sobre se de fato houve um período de supressão das liberdades democráticas e violações dos direitos humanos, entre os anos de 1964 e 1985, no país. Logo, a análise do romance, sob o viés da metaficção historiográfica, permite que parte do contexto histórico das violações cometidas no Regime Militar possam ser conhecidas e debatidas, na academia pela égide dos estudos literários, na perspectiva que toda a sociedade possa usufruir das conclusões advindas da dissertação.

			Por isso, A noite da espera (2017), ao ser construída como uma metaficção historiográfica, permite que a história contida na estória ficcional seja revisitada e percebida pelo olhar de um narrador, que ao se reencontrar com o seu passado através da construção narrativa, preenche as lacunas existentes em sua memória. Essa tarefa permite que um período importante da vida brasileira venha à tona por meio das personagens e suas impressões sobre o momento histórico na qual estavam inseridas.

			

			
				
					1	O historiador Daniel Aarão Reis (2010) elenca três exemplos definidores da participação civil no regime pós 1964. Primeiro, as Marchas da Família com Deus pela Liberdade, entre março e setembro de 1964; segundo, a aprovação popular do general Garrastazu Médici, que chefiou a ditadura no auge dos anos de chumbo; terceiro, as significantes votações recebidas pela Aliança Renovadora Nacional (Arena), partido de sustentação dos militares, inclusive nas eleições de 1978. Alessandra de Sá Mello da Costa e Marcelo Almeida de Carvalho (2018) com base nos textos dois e oito do 2º volume do Relatório Final da Comissão Nacional da Verdade analisaram a participação de empresas e empresários no apoio a Ditadura. Essa aliança entre os empresários civis e militares tem início antes do golpe, já em 1961, com a fundação do Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais (IPES) que oficialmente apresentava-se como uma entidade sem fins lucrativos e preocupada em debater os problemas nacionais pautada numa agenda liberal. A entidade criou representações locais em vários estados do país que trabalharam na organização e financiamento de propagandas para desestabilizar o governo João Goulart. “Por meio desse instituto foi possível que empresas financiassem campanhas em rádio e TV, livros e 14 curtas-metragens que foram exaustivamente veiculados nas favelas, em sindicatos, universidades e empresas, durante os horários de almoço” (COSTA; SILVA, 2018, p. 25). Com o regime militar implantado, os empresários financiaram as estruturas de repressão aos opositores da ditadura, o exemplo mais simbólico foi o da Operação Bandeirantes (Oban). Essa operação contou como o apoio dos bancos Bradesco e Mercantil e de empresas multinacionais como os grupos Ultra, Ford, General Motors, Camargo Corrêa, Objetivo e Folha. Também colaboraram multinacionais como a Nestlé, General Eletric, Mercedes Benz, Siemens e Light. Desse modo, compreende-se que a participação civil se deu além do apoio eleitoral e em manifestações públicas; sem os recursos financeiros das empresas a ditadura civil militar não teria logrado êxito e nem permanecido por vinte e um anos no poder.

				

				
					2	Lanes (2017) informa que o escritor morou na capital do país entre 1967 e 1969. Por isso, ambientou a trama em locais que existiam naquela época.

				

			

		

	
		
			1 O PROCESSO DE ESCRITA DA NARRATIVA DO AUTOR MILTON HATOUM E DA PERSONAGEM MARTIM

			As reminiscências de circunstâncias do passado têm servido de tema recorrente na literatura, por isso, acontecimentos e experiências se tornam substrato na construção de relatos sobre momentos marcantes na história de uma nação e de seus concidadãos. Com efeito, o objetivo deste capítulo é analisar o processo de escrita do romance A noite da espera (2017) que proporciona, em níveis distintos, para o autor Milton Hatoum e para Martim, o protagonista, um reencontro com a Brasília, DF dos anos 1960 e 1970; esse processo de regresso é possível porque a reapresentação desse passado se faz material, por meio da metaficção historiográfica, que permite um retornar aos fatos que fazem parte da historiografia brasileira. Essa opção meta-narrativa é a chave para que as obras literárias contemporâneas contenham características do pós-modernismo3 e desse modo se configurem como experiências que retomam a história para questioná-la.

			Segundo Linda Hutcheon (1991, p. 141) o romance atual “faz parte da postura pós-modernista de confrontar os paradoxos da representação fictícia/histórica, do particular/geral e do presente/passado”. Assim a escrita metaficcional historiográfica possibilita retornos através das experiências individuais que podem contestar as grandes meta-narrativas4 que se tornaram sinônimo da verdade absoluta. Ou seja, a história dos sujeitos traz para o debate momentos tão relevantes quanto questionadores do consenso estabelecido.
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